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A Marinha do Brasil (MB), vem já ao lon-

go dos anos se preocupando com o ensino e

o saber de seu pessoal no que tange à Histó-

ria Marítima e Naval e, na busca de soluções

para suprir a lacuna existente, criou Grupo

de Trabalho (GT) com a missão de estudar o

melhor meio de suprir a lacuna existente em

seus segmentos de ensino. Com a premissa

de que a carga horária destinada ao estudo

da História não sofreria alteração, em seu

relatório final, o GT sugeriu a inclusão de bi-

bliografia atualizada, voltada a cada segmen-

to,  com a indicação de sites na Internet para

consulta. Foi também sugerida visitas guia-

das ao circuito expositivo do Serviço de Do-

cumentação da Marinha (SDM) para os pro-

fessores de História, em especial os do seg-

mento de ensino médio, notadamente do

Colégio Naval, no intuito de sedimentar o

conhecimento da atuação da MB nos diver-

sos fatos da História do Brasil. Como resul-

tado do estudo, foi incluída nos diversos con-

cursos de carreira a disciplina História Na-

val; publicada a segunda edição do livro Fa-

tos da História Naval, de autoria de  Léo Fon-

seca e Silva e Antonio Luiz Porto e Albuquer-

que; e, anualmente é realizada palestra para

os alunos do Curso de Formação de Reser-

vistas Navais.

Em janeiro de 2006, o Serviço de Docu-

mentação da Marinha recebeu da Diretoria

de Ensino da Marinha (DEnsM) a incumbên-

cia de elaborar um livro-texto em que fos-

sem abordados eventos da História do Bra-

sil nos quais a Marinha tenha tido participa-

ção ativa no seu desenrolar. O público-alvo

seria os nossos alunos das escolas de apren-

dizes-marinheiros.

O QUE LEVOU À CONFECÇÃO DO LIVRO

A Marinha do Brasil possui quatro esco-

las de aprendizes-marinheiros, localizadas

em Santa Catarina, Espírito Santo, Ceará  e

Pernambuco. Estas escolas são responsá-

veis pelo Curso de Formação de Marinhei-

ros, que habilita o jovem, oriundo de concur-

so, à carreira do Corpo de Praças da Arma-

da. O curso tem duração de 11 meses, seu

currículo agrupa disciplinas propedêuticas,

para nivelamento do ensino do segundo seg-

mento do ensino fundamental, e disciplinas

profissionalizantes, que têm por finalidade

fornecer conhecimentos básicos para as

futuras especializações na Marinha.

A DEnsM, órgão central do Sistema de

Ensino Naval (SEN), supervisiona e orienta  as

atividades curriculares aplicadas nos segmen-

tos de ensino da MB. O que motivou o pedido

foi a carência de livro-texto que trate da Histó-

ria do Brasil com enfoque na História Naval,

ou até mesmo que mencionem participação

da Marinha em qualquer evento. Por exemplo:

na Independência, raro é ver mencionada a

importância da criação de uma Esquadra ca-

paz de fazer frente aos focos lusos resistentes

contrários ao nosso desligamento de Portugal.

Note-se que, à época, não havia estradas e,

portanto, o único meio de garantir nossa inte-

gridade territorial foi pelo mar. Da mesma for-

ma que não é mencionado que durante a Re-

gência – período em que ocorreram revoltas

em várias províncias, que poderiam ter fracio-

nado o País –,   a atuação das Forças Navais,

em conjunto com as forças de terra, foram

fundamentais para a manutenção de nossa in-

tegridade. Já no Segundo Reinado, por oca-

sião da Guerra da Tríplice Aliança contra o

governo do Paraguai, a atuação da Marinha é
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descrita (quando mencionada) de forma se-

cundária, sem ser mencionado o esforço rea-

lizado para garantir tanto o abastecimento de

material como de pessoal numa região inóspi-

ta, distante da Corte. Por fim, difícil é ver algu-

ma citação da participação brasileira na Pri-

meira Guerra Mundial;  quanto à Segunda

Guerra, o foco fica centralizado no envio da

Força Expedicionária Brasileira para os cam-

pos da Itália, desconsiderando a atuação da

MB no controle do Atlântico Sul.

Então, fez-se necessário elaborar livro

que destacasse a atuação das Forças Na-

vais ao longo de nossa História para que

nossos alunos tivessem contato com a His-

tória Naval em paralelo ao livro-texto adota-

do pelas instituições de ensino.

A metodologia adotada, a escolha dos

temas as serem abordados, as idas e vindas,

os erros e os acertos, enfim a experiência

adquirida na elaboração do livro Introdução

à História Marítima Brasileira é o propósito

dessa apresentação.

A PRODUÇÃO DO LIVRO

Iniciaremos então, a relatar o processo

da elaboração do nosso livro.

O Grupo de Trabalho que atuou na escri-

turação do livro é composto por seis mem-

bros oriundos da Diretoria do Patrimônio

Histórico e Cultural da Marinha (DPHCM) e

do SDM, na sua maioria com formação aca-

dêmica em História ou então com notório

saber em História Naval, e contou com a

supervisão de pedagoga da DEnsM.

Após debate sobre os temas a serem abor-

dados, o grupo decidiu que o livro seria com-

posto de oito capítulos: História da Navega-

ção; A expansão marítima européia e o Des-

cobrimento do Brasil; Invasões estrangeiras

ao Brasil; Formação da Marinha Imperial Bra-

sileira; Atuação da Marinha nos conflitos in-

ternos e externos no Período da Regência;

Atuação da Marinha na Guerra da Tríplice

Aliança contra o governo do Paraguai; A Mari-

nha na República; e O emprego permanente

do Poder Naval, com bibliografia geral e glos-

sário ao final.

Com os títulos dos capítulos definidos, cada

membro do grupo desenvolveu texto relativo

ao assunto que lhe tocava. Em uma primeira

reunião com a orientadora pedagógica, ao

apresentarmos os textos, supostamente pron-

tos, surgiu o primeiro óbice para a equipe. Foi

no tocante ao formato do livro e sua apresen-

tação que, segundo a pedagoga, estava extre-

mamente acadêmico e pouco palatável para

o público a que se destinava. A intenção da

DEnsM seria a produção de obra mais pareci-

da com uma apostila do que com um livro.

Nesse impasse, não pareceu oportuno para o

grupo desperdiçar o material elaborado, que

em muito cativou os seus membros. Buscou-

se então uma solução que atenderia tanto ao

cliente, a Diretoria de Ensino, quanto aos mem-

bros do grupo de trabalho.

A estrutura de cada capítulo ficou defini-

da que seria composta de uma sinopse, onde

o aluno teria noções básicas do tema tratado

(nosso intento foi de conquistar o interesse

do leitor em se aprofundar no assunto), se-

guido de texto narrativo; ao final de cada ca-

pítulo, foi inserido quadro cronológico do pe-

ríodo abordado com as datas mais relevan-

tes, um questionário para fixação e um “sai-

ba mais”, onde são relacionados livros e sites

da Internet que tratam do assunto.

PROBLEMAS E SOLUÇÕES

Durante a confecção, nos deparamos com

uma série de problemas. O primeiro e mais

crítico foi elaborar os textos sem que o livro se

tornasse um compêndio de História do Brasil.

Tínhamos que ter sempre em mente de que a

descrição e aprofundamento do fato histórico

pertencem ao livro didático, e não à nossa

obra. Portanto, foi um grande exercício rela-

tar acontecimentos sem cair na tentação de

explanar o momento histórico em detalhes,

mas sim utilizá-lo com o propósito de situar o

aluno no tempo, não deixando a temática do

livro – História Naval – desconexa do proces-

so histórico, óbice aliás verificado em alguns

compêndios sobre História Marítima Brasilei-

ra editados em décadas passadas.

Outra dificuldade enfrentada pelo grupo,

e que vale destacar, foi a de adaptar a lingua-
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gem para o público de ensino médio. Para tanto, contamos com a colaboração de jornalistas

copidesques/revisores, que suavizaram os textos, tornando sua leitura mais atraente para o

jovem. Neste intento, acompanhamos a metodologia dos livros didáticos existentes no mer-

cado, diagramando as  páginas com pequenas notas elucidativas e com fatos curiosos.

A busca de imagens foi de certa forma simples, pois utilizamos quase que totalmente o

acervo existente do SDM. Neste intento, procuramos inserir o maior número possível de

mapas e de imagens de época.
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RESULTADOS REFERENTES AO LIVRO

Fora de dúvida, o primeiro resultado da elaboração da obra Introdução à  História Marí-

tima Brasileira é supressão da lacuna referente ao estudo da História Naval nas unidades de

ensino da Marinha.

Outro resultado positivo, resultante de sua elaboração, foi o convite da Secretaria da

Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM) à DPHCM para participar de

projeto educacional realizado pelo Ministério da Educação, sob o título Coleção Explorando

o Ensino, que tem o objetivo de apoiar o trabalho do professor e de ampliar seus recursos

instrucionais, permitindo maior aprofundamento dos conteúdos de cada disciplina e suge-

rindo novas formas de abordá-los em sala de aula. A coleção, que já tem oito volumes

publicados, versando sobre Matemática, Química, Biologia, Física e Geografia, é voltada

para o segundo segmento, Ensino Fundamental e o Ensino Médio. O volume em questão é

referente à História e veio coincidir com o tema abordado no nosso livro. Portanto, envia-

mos cópia do material produzido que, com algumas adaptações, será incluído no novo

volume da coleção a ser publicado ainda neste ano.
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ANÁLISE DA LACUNA REFERENTE À HISTÓRIA MILITAR BRASILEIRA

A realização da deficiência apontada no ensino da História da Marinha em nossas institui-

ções de ensino  veio fomentar pensamento já existente, de que há uma necessidade emergente

de se difundir a História Militar não só dentro da Marinha como no meio civil, mais especifica-

mente no meio acadêmico, que é o formador do paradigma historiográfico vigente.

Uma análise na produção referente à historiografia naval demonstra que houve, na segun-

da metade do século XX, uma diminuição na sua produção, talvez resultado da falta de interesse

no seu estudo por parte do meio acadêmico e, com certeza, por falta de especialistas na área.

As produções específicas referente à História Naval sempre foram de autoria de oficiais de

Marinha com marcante vertente histórica, a saber: Henrique e Lucas Alexandre Boiteux, Ma-

nuel Pinto Bravo, Prado Maia, Theotonio Meirelles da Silva, entre outros. Atualmente, são

próceres da História Marítima e Naval Helio Leoncio Martins e Max Justo Guedes.

Na busca de novos interessados no assunto, o SDM, cuja missão é preservar e difundir

a História da Marinha, vem ao longo dos anos estreitando os laços com o meio acadêmico,

por meio de simpósios e seminários. Desde os idos dos anos 70/80, oferece vagas para

estágios nas áreas de história, museologia e biblioteconomia. Atualmente, temos cerca de

vinte estagiários de várias universidades sediadas no Rio de Janeiro

Em parceria com o Exército, representado pelo Instituto de Geografia e História Militar do

Brasil (IGHMB), o SDM vem participando do Curso de Pós-Graduação em História Militar

Brasileira, promovido pela UNI-Rio. O propósito desse curso, único de que se tem conheci-

mento no Brasil, é de especializar profissionais em História Militar.

Outra iniciativa promovida pelo SDM para difundir a mentalidade marítima é a reedição

da Revista Navigator. A Navigator visa à publicação de artigos referente à História Marítima

e Naval, e é voltada para o público acadêmico com interesse em publicar seus trabalhos na

área, fomentando, desta forma, o debate em torno do assunto.

Outro projeto desenvolvido pelo SDM é a publicação da Coleção História Naval Brasileira.

Esta coleção visa à História da Marinha dentro da História do Brasil, sua abordagem é de

caráter científico, portanto não se trata de mera narrativa de acontecimentos, estando todos

os textos baseados primordialmente em documentação primária. Do projeto original, dez

tomos já foram publicados , restando apenas dois referentes ao período Regencial e à Guer-

ra da Tríplice Aliança.


